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Projeto de Voto N.º 449/XVII

De condenação aos ataques de colonos israelitas na Cisjordânia, que 

atingiram uma cidadã portuguesa

Na madrugada do passado dia 13 de março de 2026, um violento ataque perpetrado 

por colonos israelitas terá ocorrido contra a comunidade palestiniana de Khirbet 

Humsa, no Vale do Jordão, na Cisjordânia. 

De acordo com testemunhos recolhidos por organizações de direitos humanos e por 

órgãos de comunicação social nacionais e internacionais, como o israelita Haaretz, 

dezenas de colonos encapuzados invadiram a comunidade durante a noite, atacando 

simultaneamente várias habitações e tendas onde se encontravam famílias 

palestinianas e ativistas internacionais.

Os relatos tornados públicos apontam para atos de extrema violência, incluindo 

agressões físicas graves contra homens, mulheres, crianças e idosos, bem como a 

prática de abusos sexuais sobre um cidadão palestiniano, que terá sido imobilizado, 

espancado e sujeito a violência de particular gravidade perante outras pessoas 

forçadas a assistir.

Durante o ataque, várias pessoas terão sido amarradas, agredidas com bastões e 

armas, e arrastadas para o exterior das suas habitações, enquanto os agressores 

proferiam ameaças de morte e de violência sexual. Foram igualmente reportados atos 

de pilhagem, vandalização de bens essenciais e destruição de meios de subsistência 

da comunidade, incluindo a libertação de gado.

Entre as vítimas deste bárbaro ataque, encontram-se ativistas internacionais de 

direitos humanos, incluindo uma cidadã portuguesa, que terá sido violentamente

agredida, amarrada nos pés e nas mãos e ameaçada de morte no decurso do ataque.

O relato que faz do acontecimento é absolutamente chocante e merece o mais firme 

repúdio. 

Este episódio insere-se num contexto mais amplo de agravamento da violência na 

Cisjordânia, marcado pelo aumento de ataques por parte de colonos israelitas contra 
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comunidades palestinianas, demolições, deslocações forçadas, restrições de 

movimento e apropriações de terras, contribuindo para alterações demográficas 

permanentes no território palestiniano ocupado. São frequentemente acompanhados 

por um clima de impunidade e por insuficiente proteção das populações civis, 

incluindo trabalhadores humanitários. 

Assim, a Assembleia da República:

1. Condena veementemente o ataque perpetrado por colonos israelitas contra a 

comunidade palestiniana de Khirbet Humsa, Vale do Jordão, na Cisjordânia;

2. Manifesta a sua solidariedade para com todas as vítimas, em particular com a 

cidadã portuguesa atingida, com os ativistas e trabalhadores internacionais e 

a população palestiniana afetada;

3. Apela ao respeito pelo direito internacional humanitário, à proteção das 

populações civis em territórios ocupados e a que as autoridades competentes 

apurem todas as responsabilidades de forma célere e rigorosa, garantindo que 

os autores destes atos não permanecem impunes. 

Palácio de São Bento, 17 de março de 2026

As Deputadas e os Deputados,

João Torres

Catarina Louro

Edite Estrela 

Eva Cruzeiro

Luis Dias

Porfírio Silva
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Rosa Isabel Cruz


